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•ti` rI LTRULTOS 

JEi LISBOA 

DamAgo't* -A-.gnst0 de 

assornbrn ( riremos o ( ltae, eltl 
no;rn v,W''t)!ter, lia,  lerll con--

tri!rili.lo para esse estado elos es-
ptrnw, que já prin cipia, e, bem 

:1 esta Lara está tudo o ]paiz I , issignaladainvnl(', de inanifes-
de pt,s,rr tio gtiao ha sur.c('dl Jo lar-se, srto alue se possa calc;n-
lla ; 41:, 1')rinivil',1 cld„'tj(:. ( " 'i ' ' !'Iar ande cbeart; nos sete; de- A ,tcrencia di, Banco t neixnli- 
cida,le da t,•1ie, a cila(º aon! o  • ); i1•, sei', iud )ülil•1 cálci a co 'u, di „ nk';inl') dele„ado do 
resi ,l r o gn,\'rrno ccnlrai,> cirl¡u1, Procedem edem miolo mal u, reac lh .nulo ura d rido e 13 

nnllticios, unha 30 ts. Repet;ções 20 r;. Corno cio 
liornal 10 rs • Ud sts. assi'[tantCs •)"7.a:1, o ,1, 1-.n1CI1t0 d(' 

1So,3 .) b/ Árin11r1Cta111-se as p(ibI)ca('ões littetatias, de q(le se 
;))) receba mu exer»plaY. 

Q• 82aadee) d ,e ElarecI ile;'4 e o 
Sr. vísitintilor cio SCHO. 

•"a•dãPliaD• C 4•Yïd'CfA'<} 

(Coral i nu aç••to• 

• , , . ,. - ,,ì l i;+ • • ( r ' rara;(, 

yrnudo, nii- ciun,u•ius gnc, falscuelo ri ver- r. nlni distrnclo cava,hcrru n ;r. 
vha do Ofi?rIItO, 'F! "s JUi'i:'lOsa dadeira e sano tbnldna de W Mó Anjol)10 rl 011\'eits, que não 

entre ns ci( odes (In mUlttlo a , e. ""Z • l:hrlsln, ) tratam avassalar tem prari,ntescu t; rum coral u sr, 
iluc „ inda ha. pouco [1111 dislin Iti,lo nuv_unetite, cítniatidu o fa• vi;ll;ltl.ar do sellu, embora rslc 
ctu r>u;riptur francez aponta`',1 vir do paro leal, (n governo e rase lam1win o 11)pellioo de Oli-
.10., l.orrriste.; dó Mundo, aos ex- ( ias carnatlr,s aristncramem, ligo- veiga. 

'curSionislas , aos tine SC dia','(- ciucuido assenhorear-se da ins- a proposlto dal' rima eu 
ter', conio tinia das tilais bc II„s 

;I'IICr';In C et1Uc.:IÇãO tjaS nt)Ci:S 111:C:IS'ilO. p 

•Ci•úties, IIIllItO dl ll t de Ser : 1- gerações para lhes inecuLir o amor' A queixa foi vvrliálilletil0 3- 

*iiad:l. da S,'lla, !' til vez elo .,) rani' lia ' ia no Sr. deblado do ibeenro 

Alas não sei no W14 sc não la;oj- llümrlldatll', pelo o Sr. i (, llliulOs de t+lrucite> 
beul tio rstrang( ir<). sela sabido , l• p(.'rl`osisslma a dc:,carad<i do. 
qnc ein Lisboa a pn[)tl!aça lu proiecção flue lhes concede o go- IXo mesmo dia foram por aca-
rios:), imbnbb de varias e ira- verrin ,ilelador e ab•,olulc, obe- so para Braga (,s s(s. Joa inine 
'cr'edilavr•is alvivnsi„ s eunti'a ns de(:!'ndu a urra plano de ,,. troces- etc L+arfa )) achado c üai►uelAn-
Clt-'óp s de viiing associa(•t)t'; S,) h,,11 S,dl ,!Ilte. lonio l',sluves ) a negocios eStra-

'religiOS20, acnrianletlrn,i , conscl Au são correelns, uão são nllos ú:,uc1lt; de que ir ou o 
enle e l)rt.úrmV'ltr. grlanlos Pa - ica('s os processos sr. Fignenedo cn) nome da gC 

'rires encntllr( 11 1, (.lnantn; elos t nti- e;uitlrs. { t, uniu )io rcticia de (lie la'/. palio. 
duns lia'esserta senlibança pigsin 1 ei am  1 • , 1 ' f l f ' 

lorlica colo lis presi••'Iernsll do incil'amt a )ot)Oçal`e slupida foramitigar , to rmes[1lma io fim, e que 
[ f i [ 1 

Esivs atntllecitilent (1S (' nvct'- e imov OOando proniovpiü con- o Sr. EsLo'rs se Vinpl'nobu tugi.-

golólam e t!cs:rcredil;ain uma Ill)• ílictt s (lu(, podem atlingit' os u sr. governador civil cot favor 

pulaçãu gtle descia rosa; dos mais int,cMos, quando promo- tio Banco. 
`•furos de etvilisad3• ve'in (i slurbiós que puderr`s.0 ir Gamuiiinos que nada d'isso 

U>oIS acaso 131i; saticrclo'!c ► 1•' ti1t111i) Roure, IC verdade, 

lusil•:,do e d gilO, u11t cleriTu• 1ke,, r,iiemos as crenças do to- ' A f;erencia do 13,lnco ido pra - 
quen1 qu' ?' que S'' ) p.9rcei lo 1 J rios, para flue tor!us resh(iletn cita d I;Inprniul;; — basti, Ihe ler, 
COM 111,1 ¡padre, 'lias) ,, corï er o as nossas crenças. colnn lvm, a l,,i lias 
risco d(e s, r a,3upa,la, inJnriad(t, \ ilu abusem c,s calho!icos (1:3 Luro;ig,Intus. 

insuljadu, a,'gredido, ri!orto ali', s,ua nubre missão, mas i'espei- 13ept,is tra(lnt'lla queixa foi a 
)lati ruas d;1 Cap la!, l'trl p'lctlo , 1 S l '"ti •r ) ' l(, n4ht s lodos as mis vres um. t'eclanlrl,, tU Ul) 13ai tu nus ter: lu; 

dial, lias ba1'b:'i5 da pul °CI:!, luf,•slaç5es, scrtitutcS: 
çnãna tia calia',114 0` ralé- das Não se aventure o governo a 

•coNarplas. dos vadios, dos falis- reais temeridades, tine a reco-
tas, das tnalltapillt°`?11 luçzão eslá nos espiritos. 
1201 (ln;' pail rslalnoS9 - mitos i\ao sujar. ineolwrenies ns 

tini bardo de selvanccs, util`l flue se dizem amigos da luz e 

horda dc caribacs') da liberdade, 
é a irisie expans• •) il:, N: erberanlos tudo quanto se-

ini Slr<ão, do protesto gu,: uc'; Viril des(nandos, ou enes venhas) 
acolhi a,os itens da ilena,ante Os llu guvcroo un dos govmsados, 

lilonsir(losos aiienlados que não tlu(,r der ovni (Iras calholico:, 
puu[laratn padres honestos, ik tlrl('r rios anil calhnlicus. 

tustrndns, bile,,+('s, como Senr1,1 Nada urgis Ierrivel do (lno as 
F4cons, I)onra ib) clero porin- intuis de religi•,es, e era) Porlu 
gtiez, ante aS vaias e af•gr»2 - :; al ido havia fdúmenw u que 

que, imo res 1C ilarain sae(ludnit 5 I Se Cbatn,t a O))('sitio !'(:Jtrlosa. 
ineriljes, emudanus de.cpreoccli- O Mamo governo alue abi se 
pados, minoristas e saci islãos etadeA, imprudente e imprevi-

indr•fessos. de(1te, é a cama principal tio 
11as o caso não t só para cx- actual estado rios espiritas. 

prolvi s e prulestos, U que admira é tine errei 

Isto são phen im('nns social, não vela lodo isto, devendo ser 
flue trem muito que pnsind mu o luimeiro iuleressadu ws gu,s-

Esies flmA toem anteceder- lu,s de univul e lizwIluilidade 
te:,, camas remotas, causas do- do seu paiz. 

• tern••tíantes. 
Ha mito de synmptomalico 

em judo isso que afora se pas-

sou. 
As respo:lsahilidades capitaes 

t!'estcs succwea não cabem,por 

Cerlo,utlicarlleitle,ás massas igna-

ras, à multidão desenfreada. -
\eru somos pelo jacobinismo, 

nem pelo caro!isnlu, na ace-
pção vulgar (eslas palavras, 

E p+)r isso cone tudo u des-

Vor .( guta são os [1:ldres o al-
vo de louras as explosões popu-
lares, amanhã, .. quem sabe se 
os governantes e as pessoas reacs, 
U que nã , snJt msm lamber» 

os niwlmsbas e principes frau-
cczes lia eirada da amar;ura 
de Varennes a Paris, quando 
conduzidos, presos, por entre 
as inuitidões scquiasas (a vin-
gança de t,lul s erros e oppres-
•ÕCa I•. 

da cuinmca no dia 20 de ianci-' 
ru de I8i)'t• cota a ilnporiancia 
corresp,)ndrnte ás tulhas que 
(1 ('Sses livros i,nhan-i de Ser ntl 

lisados na escriit-1raçti-w (10 anho 
de 1893. 

1? preciso, curai Inflo, obser-
vhr igne a aconinulação do ser-
1.3çn do Banco e ouli,o; tllotivos 

que nada leni CUlil a lis'calisaç-ao 
du seno, lher au) com qne se ache 
anlua  Pol, iançar n'aguelfes li-
vms as oVw; açi)es re:,lisadas d„S-
de o iJA 1̀3 de maio ele 1893 
até 31 de (•'lembro elo mesmo 
anuo, e pal a cu ' ,s lançamentos 
os suppdc„nles nicr•Varam rins 

livros algrehenkdus exrciallle n 

te a quanlida,lo de folhas ilite 
ido ) Oram reSClisbs eque Cons-

titucni para o sr. visitador fiscal 
o cmVo de delictu que basca a 
appl•ehcusão ( 1'nma rainha esta-
belecida, ,liz e1lr. im lei de 21 

Illm,° e e.ern.' Sr. diVeg ido du 

lhesaul o 

11 Ilanco de I3arcellos) socie-
dade anonvma de respuus&Ah-

dade li't!iiAI , com série w, vili., 
de i3arcelins) 9 d ,sie dtslricio. 

sd&en no 1 dia do co-renle a 
*weUnsãn dei livros onnstcs 
d:' sua esto oração, uni di ,rin-

n)in,+do Diorio r, onlro l RIAO, 
lista :) ppr(•hensão !ui -! h, feita 

polo st.. v!; lado fiscal dn seno, 
Antonio I)e,h'o da Sáva Campns 
e Oliv'1)•,, cotia- o lllntla:ll('ill ,l 

,ris havia 73 Um s :) t, s,-
gnndo havia 9̀, Iradas um brai)-
co e MINdas apenas cwli o s(i)lo 
detalo nus lermos (Ias lei; an-

teriores (í fie 21 de Alho de 
1803. que era do 80 rei;= hor 
foiba, quaw10 pior viritidc 'i' esta 
uiti(na lei d(.,vianl• lei' I)ago ? t)0 

iSA por c:t•la urna, 

Uses livros, pmTm, f wam 

scllsdus colil o sel!n dt vido ;c= 
^1111(!0 a lei ern vigor à tla.la em 

que começaram a wervir; e alem 
disso, respeilsntin e1u liana) 
as portarias de £ C) d*;igoslo e 30 
de dezembro de 18(93, liag , • 
ralo, por )) leio lie g ub, a dilÏ,,-
retiça d,!Vida lia Cnnflli'Ill:l. ,de 

da.cilatla lei d(, `? l de julho de 

1 + 0̀3; cntr.tiiilu na recebcdori,l 

de juiho de 18533. 

:Exin? Snr.t 

A lei de `? 1 de .rolho nada 
diz sobre a resenagvm do; livros 
anierior e Icgabnenle ~ dos; e 
ani(:s la pnrlaàa d,' ç0 dSuos-
lu de MM. fui olaia' lo de vae 

riais (l1Scus"t4es enll'e •Ill'i•'pel'i 

tis, se esses Aérus po,liatn cora 
linear a erér sem novo val,a-

menio, sendo gerialmenie segui-

da a affirllimiva. 
Foi. puis, aquel!a portaria o a 

de 30 de (1,,enlbro tio tnesino 
anilo que levaram o IÌano) no 

priram,nio lia di9b'r•('n a do sel-
lopus nãn podiam os ; oppIca n 

h, lel':1r a sita gt'IiCrUgbbde ara 

punir, de resellar as folhas onde 
tinham de lançar a "crilnmuúo 
dn ,armo de 18(.13, pás Mposi-
ção neuburna de lei ates impu-
nb,l tal obra*at;ãu. 

Ora, sobre tudo, é nl,lteri;i ns. 
serlle £ doutrina s,uida {iria di-
rveção geral dos proprlos nacio-

naes, cuidirino-v. PC crinmin-
nicou aos. sra. eer'ivãrs d, fa-
z:•nda deste disiriciu em ulfic,o 
circular de ? 1f• de fevereiro (ie 
4851 t-, grau a pnrl,!ri:) 5,• 30 de 
tlezen)bru ele "lc`;93 Srll1¡,!('Stlìf'll 

ie se ref('re a bvws cola asseu-
Ius posieriures a 1 de janeiro de 
1891, e tine aquelics livras cio 
que ido honv~ Himamt'nlos 
u,cstas cond1t.•, ,s pridian) ser" sei -
lados a tudo u tempo. 

(,uniu e, QUiS, quo sV consior 
ra o Banco vir 13alcellos incur;n 
WlimA , ra)))la !arar• não bw sena&i 

lulhas duns li%rns nus rinacs 
ido ha a fiais SUIt1M rScrilul<t-
ção puàlc'r'ìur a 1 t.'e i,neiro de. 
1891. com o fun-lainet,lu na 

Cilada imMaria de 30 (! e dezan 

tiro t.te 18513? 
K,tece aos ;il¡)plicanlns g11e tal 

imlmslção ido letn razão de ser, 
e que não leni a apprucaç 111 (!e 
V. t'\. a, por eonlrari : à (loolrin:t 

eslabelecit!a ( 1aS rvimi'IIçÚ's E-

cac.. 

i O 285 

Enirelanlo a apprel!cl►;ãi, dos 
livros f(,z-sr,, o n esl;ibeleci(nentu 
qne ossupplu;antes adr111IiISlI'yül, 
suffrendo as coicernenc,as (1'es-
sa appt (• hensãn, Iara de se (le-
fender no juiso correccional de 
olha accusação de lodo o ponto 
i•Ifu11d oiti, sc., V. ex.a não provi= 
(mear pala tMe se mantenha a 

doutrina estabelecida e fique 
Seul 4,110 o auto levanlr110 pe-

lo visilador fiscal. 
ven),pois,os supplit anlrs Ira--

ver este fatio ao cet)liceitt)e lllo 

de v, e ." e reonerer pala qüe 

se• digno n11v11a; que sela tire)-i-
vodo u r«Vridu auto Oppre-
!1CnSã0, C 1'esiAnld✓s aos snp -

plicautes os hvros apprehrndidos, 
n1anwndo assira os pt'InclptOS de 
ver i dadeira usliça, sem preioiso 
dns legilimos inivresses da fa-
zenda. 

P. assira} lhes delira 
1•1. is. Mil. 

{a) 4 ger'encia do G(i►tco dc 
trj(•l f "C nii 0S . 

0 d;gno delegado do Ihesuuro 
deferia esta reclamação nos icr-

mos SeguittIM 

R0 auto d'api,relicnsão de li-
vros por szzpp(.>sta falta de sello, 

sobre que verss a presente recla-
niação, apresentada dentro cio 
,caso e-.tabelecido no art. í do 
decreto de 3o d- dez_nlbro de 
092, n,.zo pode proseguir, poi-gtte 
,foz i;zdevidunz:nte levantado e era 

coW adkão mani/estr da interpre-
taçúo (lóutriral (i portaria de 30 
de dozwnbro de 1803, ;p sia dáec-
çto dos proprios zz•(ct:o)z tesa 
ele que se deu conhecimento a 
tod:,s as reparti•0es de fazenda 
d` m distriao. 

Deliro por tanto ao requerido, 
Lavre-se termo d ei,.treg.t dos 

livros do Banco com dac!aração 
expressa do numero d-- folhas 
qu_, os mesmos livros contem 
cias que foram seliadas e de quan -
tas r•sellad as. e a que data dt::,n; 
i espeito os ultimos assentos lan-
çados nos livros 
O termo referido, depois d`as-

Slgmclo pelo reprc•entant^- 011 

representantes do Iiancn, ficará 
junto ao auto d-apprebensão que 
se ardávara. 

Braga, to de junho de i&)5• 
ia) José Antonio d Oliveira.» 

E= dcsp ,,cho honra o dis-
imeM fnnccl,nl•n'io que o prol(,--
rrr.-e hulha a gerencia recla-
inalllt'. 

Imo Ins:.c,c^ como os nos-
•oS lelltlres a'iraln, tio dia 10 de 
junho. 
U Sr. visitador não se enn-

forntun coral aguelle despi',bo, 
nnrgue vin callidt) o srn caslell) 
de bugalhos, e (—a (lana Vez, a 

mulla flue Ihe daria os Ides sus-
pirados 1300f000 reis. 

Laz accionista. 
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I -, a ( 1; tr V f içi)ds, a Ersnqu, ir'a, 
é um (aos irais puutus de 
vista (pie toai no al rill,). 

.1JC,::!!1Cr n ,' I1tl! ,: ll 1 Ill;lul`('Ct`a 
serra suh (ira► , rn hulir d , d.:; I)A-
lals tuanh:is ( f,t 
at os o111 )s n!n drsluulhr:lntl„iutn 
pala( ,ralD3 que se 
da inunwn ia iluio im v, InAiu de 
ntautns 1,u; a n.)!(11'eza estadola, 
f slival e e,tunteantú. 
A serra o n t ale; o rDar e 1) rio: 

a vlfla v a ribida; a Ilt,e.•aç;lu r u 
descrimpadu; tudo s, d••-•l, ,hra, r!= 
dente, na ta<t„I.iu rnunrnsa quiz 
uni lonlingno hurisnUd liu31ra. 

Utria irihnxiad.! de rrintraat ,, s. 
disputamlu-st! u prior- r , I:)s suas 

1)ellezas, conftiodem Ae n'ulna har-
monia dehciusa. 
0 vcril,• negro das franl;a: d"s 

pinheiro, e a ale;{!'u t't'r'd;u'a da 
fresca t't:!va; a ilida tri-t! ú , trr 
reno escarpado, salfaro e in)produ 
etivo, e a • ujve planici,r 11re11,1w de 
findos e vice,;antu do mi; los; a 
grande massa d'.r_tl:r do lw""n 

,rrequietu e o debeiosn preguiçar 
do mur'mur os ,) Cavad ,'; a ìo'Id.ln 

do put'ta, tapetada do ü ir'+t; t' ( n-
sorribrada de ar invd , viridrnm 
que recorta no espalc• , as suas 
frundes capridi ) sas, o desort-) (tu 
IAiUosuphu escabnlsu e ascio. a 
tema árida e o sereuo azid da c1: 

pula infinita o a festa delirante 
do uinebnhu lie cucantus qn a 
natureza e-statleia, festiva e intui 
tearae. 

1laravilhosamenle subline n w 
plendoroso espectaci lo que s,! 

Agora que estás auzente! 

s levo serelio. 

P1.'LLICAÇZUES 

lia:cl•.a:ralos: 
7 AlanU:) Legal e .fudiciario -

0 r).° }0, anil) f).", » Au quinze 
olrau jur,,i(,;u l,-b.,nen ,e e ur';tã ,1 
defen:uor , 1,: todas as classo , ludi-
claei e a!d niní tl',iliv, Ndúbora-
,1,1 r!:ii- j,n-i••on <ulttls dl-tilict„ s. 

`ìllilrillalr'1u: S,! li p,)r(ng'iCZa-

(, ufivo do processo cot nmwctal--

1)ii••' ais su rro._•; Ms dos 111x9 1i-
►n ,s poifi hi(liis-Processn c,inu 
murcc+l -Besbu dais revista; lnrr 
(iscas puI lu urnas -(i1!forruas jw31 
(:i,l,';---r;•!n<ulta•--l•t•c ,,; jutli(•1a1e>. 
A 3l tia da Euro1)z--O 

d•t primeiro auirn), (Postal espimi-
(11;1,3 publicaçai•) quinzenal. 
t prrs ' rata cvio n.' na primeira 

pagina u retrato do sr. comrlh,rr) 
Anlonin de Serpa t)ImenlA e nas 
s,g,)nda e terceira ris rins srs.: 
Barã,) dia ►lassar 11 m. X B''njluun 
Gall:ia. S!ambiaL ,11, Aluvsiu de 
Azevedo, lta)ph irl l>' ,r'da10 Pinhei-
r•n, S dá» (›, eli o, D. R orrion d,; 
(I.Tri ra v Guliérrez e D. Ju<é :lla-
ru) Gálvez, e unia vista do jardim 
uu ddi ale An'cw do llero!`mo. 
O Sorvete -0 u.° 272, anno 17, 

d'e'ste uiagr14ico semanariu hnmo-
risticti purinense itlnstrado pelo 
sc Sebastião Santuulo, disturcto 
cariCa)InriSta. 

A Revista das Escolas-0 n.° 
19, anno I f, rl'eAe bem re,i!aitlo 

drsfrncta jtturu da ermida. semanario dedicado às fatuilias e 
1 Franqueu'a, pela sua esplen- aro professnrado. F' seu pr Wnda-

dida tupugraplim, está innv-aiveb .t r1u ,.(lirect ,n' n st. 11 A. •• y lit). 
A Leitura--O n.° 38, d'esle 

excellente magazine huer' ám rica 
publìt:ação da ant ;;a Casa B.!r-
tmnd, hoje propriedade do snr. 

mente talhada para uma fOftnOSis-
sima estancia de terão. 
A natureza vestiu-a com as suas 

balas ralais preciosas, e mister que 

os homens a sailmin aproveitar. -,, José 13astOs. L' o seu surnmario: 
Cuidando-se deveras em tornar Ftluoard Rod-« A vida privada 

haNuvet agoella serra, leremu' de `iOnA Teisster» (1); Ivan Tuur-
avançado morto no progresso da 
nossa terra. 

tio decorrer (1`annns podem'" 
ter alai o nosso Bussac,, ou W011 
Jesus. preferível, por certo a esses, 
I)Cis é muito mais appet.t•rivcl u 
panorama que WAN gosa. 
A prupusta feita pelo ni,s;o ü 

lustre correbgiunario, digno verea-
dor municipal, sr. dr. ltamires, 
da cunstrucção de unta estrada que 
serpeie a munlanha até lhe rianhar 
o apice, fui recebi.la cum ;geral 
agrado. 

Parece que Barcefl,ls quer sair 
da sua inercia e não doia ficar 
por reais tempo em aban(lonn 
aquillo que lhe (leve trazer pno- 
perda+de. 

iiau se perca, pois, a nc('aslan. 

A camara apprnvuu a proposta 
(10 nusao dtstincto aaligo, nã+3 ti-
que de braços cruzados. 

Tracte de cor.cc)r os trabalhns 
porque assim tcrü iniciado uri dus 
melhoramentos mais vantajosos pa-
ra a nossa terra. 

!Rãs eslamns e estaremos, sem-
pre, na brecha. ao lado dos que 
fomentam o eDaralideámenl ) de 
Barcellos. 

SCII,NCIAS MAJPITRAS 

EM INFIENIAS 
Agora que estas auzente 
011 mimosa e branca flor! 
Eterno sonho d amor! 
Casto Ivrro a!vinitente! 

Ateu coração pu'sa ardente. 
Com louco, estranho fervor... 
E na minh'alma( dolente, 
Ha luto, trevas e dôr!... 

Sinto delirar a mente, 
Da p tixão no seu ardor ... 
O meu scismar é pungente! 
A .minha vida, um horror! 

011! vem auro ra ridente 
Bandear-me com teu folgor. . 

«uenrll-«Os canumss russ„s»; 
C 1nde L. Tolsloi- Anjo e crea-
du» (11); José de Sonsa liunteiru 
-«Dormiu ptir filo»--Ge))r,es 
Ol)nPl-«.1 C,ntles;a S,Irah»(XIV); 
Ednuard Ilo(1-«O; doze metes 
do anno»; Frédénc llaàsnn-e \a-
p,lle5,) e as ;kalheres (XII fiar); 
llalk Twain -«0 pPr!go de estar 
na caria»; Vie,háo B alta-«(ì 
snr,•,) de nozes». 

Gazeta de Pharmacia-0 n.° 'i. 
anno 13. d'o ta aprecl.Ivrl pubh-
cação mensal de ph,trtuac!a c chr-
ri)wa. 
A ilíoda Illztsírada-0 n.° :301, 

anno XVII, d'esla priniorosa pu-
. cIaç5i1 ( yuin 1, ren•, cuja) Sinnruariu 
e: Toile)te de vrau+-Qoatbadu< 
elo pont,) • d,; rrr'tll'(.a=},ll(I'Qm('1u 
Qtlllll!fC ant!a,1 t;abl'l ( r •s=l,i,qu 'ì 

Impeli,) e palra 
lenço =Alvtivu a I)olllu lancé="fo1-
Irttes para pa;se(n e. cuncerdo= 
Toques para inenm"--Tuíleu" 
pata Descai n hanlu,=&Apele para 
baud „j -1'„il,'tG s de passeio Ira-
r a ineumas de 8 a 10 alunos=fl , r. 
dados elo pannn r,!Curtadn•f iur 
de li; beraldi(a-Pitu par.) menino 
de 3 anhos. 

Glrave[ Á COLORIDA=Toiletles de 
garden-parties. 

FoLttA DE .l1OLDLS t. Dr•;nt-SOS= 

Corpo para senhora nuca -- C , rpu 
IAnsa=!Musa para rapalzinhu=Be-
verso: para bordar 
a branco=Guarnição para camisa 
—Cantos de ! ruços. 

1111UP. CORTADO=Cabeç.io de 
phantasia, corn spundt Lide ao pri-

inelro do ri? 23. 

NIX A Dik 

Fazem anhos: 
Hoje- a, exm.- sr.' D. Maria 

Henriqueta Coelho da Cruz e o 
sr. Francisco Xavier de Araujo. 

Dia 9-o sr. João Placido da 
Fonseca e Sousa. 

Dia ) o- as exm.— sr." D. AMa-
ria Rosa de Jesus Lima e D. Lu~ 

&'é que a vida me é um horror, j dovina Aiachado Carmona Gon-
calv,-s: e os srs. Luiz Ferrar, e 
Joaquim Vinagre. 

Acompanhado de sua eivai ' fa-
milia, chegou cL Lisb•3a,na quina 
feira passada. á sua casa, nesta 
villa, o Sr. cìr Manoel Pacs de 
Vil as Boas, nosso iliostre patri 
cio e r,-sp_itav i antigo. 

De vista ao seu p_irticular 
amigo, sr. dr. Martins Ltma, il 
!Li strado director político do .,os= 
so estimavel colega aA Ideia 
Nova.. vaio no domtngo passado 
a esta viela, acompanhado de 
duas gentis filhinhas, o sr. dr 
Julio de Mattos, dignissimo dire-
ctor do Hospital do Conde de 
Ferreira e dútrneto homem de 
sciencia. 

Encontram-se na sua czs-i do 
Favril as exm.a' sua D. Maria 
do Carmo Barreto Alão e D.So 
phia A. Barreto Alão. 

T 
Esteve n°esta villa, hospedado 

em casa do rneretissinio juiz da 
co'uarca,o sr.conselheiro Antonio 
Pedroso dos Santos ,-signo gover-
nador civil de Cast-- lo Branco. 

Vimos aqui o rev. concgo Jo 
sé AlariaGomes e exm.•t irmã. 
de Guimarães. 

I 
Acha-se entre nós o rev. sor. 

Caetano Fernandes, digno abra-
de de AIelgaço. 

Retirou desta villa o sr. Flo-
rindo Nunes da Silva. 

-r-

Teem estado nesta tília o Sr. 
Bernardo Pereira do Valle e 
erma Esposa, cio Porto, sogros 
do sn dr Nunes da Silva, digno 
delegado desta comarca, em ca-
sa de quem se hospedaram. 

+ 
Esteve cm Cerveira o Sr. dr. 

Rodrigo Velloso, dtstincto advo-
gado. 

T 

Encontram-se nresta villa o sn 
commendador Joaquim Redondo 
Pacs de VtIas Boas; nosso dis-
tincto patrício, e o seu parucu. 
lar amigo sr. AI. Monteiro. 

+ 

Em digressão de recreio esti-
veram na quarta-feira. no 1331 
Jesus do Monte com suas exin "< 
fat-ui'ias os srs, drs. Fernandes 

Braga e Rodrigo N7,611oso, e e` 1 
sua companha os srs. ,Manoel 
Lette de Carvalho e João Cara 
vanil. 

R!gressou a Vpia Real o nos. 
so bom amigo sr. dr. Pau ino do 
Vaie, digno juiz auditor n'aquel-
1c districto. 

, 
T 

Achame na casa d°Azevedo, 
soer de seus maiores, o sr(r. 
Pedro de Azevedo B,rrbosa 
Sotto Maior, distincto alumno 
da Universidade e filho do sr 
dr. Francisco Barbosa, digno 
chefe do partido progressista em 
Estarreja. 

Estiveram em Barcellos os 
srs- dr. Adriano Carneiro Slaam 
paio. desembargador da Relação 2120 

Porto, dr. Francisco Novae& 
cirurgião ajudante de arti lheria, 

e Vasca José de Avelar,estimavel 
cavalheiro de Braga. 

Regressaram de Vi.zella os 
nossos patricios srs. Antonio 
Fiuza e Julio Vallongo e exm.' 
Esposa. + 

Estiveram quinta-feira no Por-
to os srs. Francisco d`Assis 11'I. 
d`Azevedo, digno escrivão de di-
reito n°esta comarca e Antonio 
Aibino Marques dAzevedo, nos-
so presido collega. 

Agravaram-se os incommo-
dos da exm.' sr., D. Maria Arre-
lia P. Esteves, esposa do snr. 
Alanoel Antonio Esteves. 

Sentimol o e fazemos votos 

p_'as meihoras d:; virtuosa en-
ferma. 

-i-
N imos hontem aqui o sr con-

sNeiro Amorim Le(re. 

F,..tcvc . Wesc1 ! ví:la o Sr. dr. 
João Oi tano. da Fonseca Limai. 
de S. Cl udio de Curvos. 

PER.A SE1•  ANA 

De.Aj)BQ,hel± e •B(D`se--A f,- 
ih- t)IW; i d,! 3.af.'rr'a nfti(n:, pubii-
ia, 1'lI+','t1,a:1►, nDI ., ,li; ,pUl1 1 (li) 

►,gonu a)11') , : r. Wa:n'.Iscu tlW4 , 

1!.(1 ,Az'te(lu para 2'•rrlc5 „ •' tabol-
Ido 11 vida c„nr: va Of utli•. vi, do 
qut, lwin' nu anmh,i n nt y u»m 
Ele despath l h mira goí"•'n)a-

Howil u n1im,tru que o referen(lou, 
á porqur a uumt'açau rrcall ti 
u unt fiiuccionario Ag,issimo, cu-
im► 1 ,'J te~munharam „s h'irro-
s,is attesodus que u< ine)'ettsat-

IIIQs tnaglIstrados tl:i cntnarcü cntn 

luda a j4!stiça Gruramm, já p„r que 
assim ni.1iS tirr13 v,'Z u si'. misse 

Iheiro Antonio d':izev,'du G1 ,1(flio 
!banco evidviwi u u seu respeM, 
pela lei tine dá nus e-rrivaOs de 
dn'eitu sob>titutus a yurArencia 
nu prut'rin, u{,) defì búao pur mur-
te d r suh.tìutidu, sub condiç5u tio 
ires anuas de buiu e elE ctivu ser-
v'lç ,, 

Knos deveras geai,) o rvgistar 
este a; tu do ilhaln: tttnlar dal p ) s-
ta tia justiça, a quem, nOio ubsian. 
te cermos seu adv,!rsaru, p,!liticu, 
,nu)us promptu a ir mier a h imo. 
na era teu nosso respeito e admh 
raçau sempre qne tão dignamente 
faça riso doe sellos do estado, 

Altura, pois, relterando oc nos-

soo sinceros parabens ara 3gisc,a-
(lu, multo d,) coração fel coamos 
seus irni5„s os srs. José ( àndidu 
Marque d'A£Pvod1,, escrit5) e 1, 
bellião na Feu'a, fuuilador e ~gu 
redactor d'e!;w porb ,d,en, e An-
tonio Albino ILir (luii, d',kzeved-!, 
nosso cu suga de AJacçw›; seul 
cunhados tis srs. D.)mingns de, F i 
gucrre(lo, Uercnte do Barco de 
ll* e redactor do 
nuss,l sl rIY1(lall ,,, e Avì'hno Avres 
DaariA dn'ect,)r da Arin,iccl iiu 
husy, tal da %wIcordia e nu, i 
aullnu cldlaburad,u; e ,'.;, talm,!n1(' 
artes ti ,rr, os srs. t'nm!ih'tiilad ,r 
José M. da) Ma FrtWas, f).in;ir-
g,1, Ju>e c% Farta i,Anicnln dar Sr1-
t:( F, ,II`•,'a, lll'11I ,1'it!tar'Ìn<, t! ?+• 1! 

pr,niu u sr. dr. L.aq!nin (> t!af;;.!rtu 
de á tÀMvir % lirt nau (: ausitli-
CUu d't,sta tilla, beis COMO : Lias 

csul.'" faclilìas. 

ANOVn luar: ría -Da,n ,)s cri, 
seguida a n,, ta das chvga•l:)s r 
p)rlidas dos etunh(ios, rrlanvas tí 
elgão do canliiihn do f.v•ru d'e• t , 
vau, segundo o auto h , raio que 
p►'tnclprt ,Li a v1' ) irar no I.° do 
corrente iriez dag ). lu. 

Cutubuius nscr odenles (Porto 
a Valença) 

N.• i.- correio-pari, 1o, h. 14 111. ela m. 

N. 3-exl,r,•s: ,, 1^ 243 = da lorde 
Nc 5-miado- ., 3, h. o » 

N.• 7-mtstu- » f;, h. :36 da m. 

C irnbuius descendentes (V,ilença 
ao Purtu) 

N.• 2-mis(o-ptrl. 5, h. 55 m. da m. 

N•• -i-espr"su „ 12, h. 16 im da tarde. 
N.• 6-ror-io » 4. li. 33 m. » 

\. 8-n)ixto 7,h. 5-1, m. 

ift"NprCgt dso CdDá➢Uil➢Cr-

C!l.ee s-lI: ,rive nova reunido de 
empregados do comuercio parai 
definitivamente result'er ;obre a 
assoclação de classe que preteri-
-d em 

toUrmesse» caju produeb, retorto 
erra t'avur da pretendida assuciaçãu. 

11Dd3açCçté4s, - t'ez' bondem 
exame de lutruducçãu, li candu dis 
tir)(o e c„ut ruindo asSAn os seus 
preparaturius pilarmareul,co• u 
nosso patricio sr. Delfim Pereira 
Esteves, pelo que pie damos as 
trlsis stpw4; leliri.ta(,i) 

Et+ •:•. t1, tºg4••.•a•e•ir•o t•ea 
-Pelu que rins (1,7 u sr, 

Au<.:hnu, Lia sua +rFulh:p, pode-
mu , s,, Ygar ü,•t"Ta do Imanlrlf'lïti) 

nina , 1 , yd lis, p.lo lnc-. 

ti +,:, . :1.1,,, t',( tP,►ii- nÓ,s 

i• tl'In na 1 judo e-tar Sa•) m 

c1r<t„rr- )l; ,•n,n:n: ;. qc,! llu;;t;a 
<al;etrl e, 11,11 ! ht!• t':Ia 1',',•CI'va;!u, 

F .,- t:,+n !' 1!nlitll.'• ytn•ltìlrl t:ntr-

1„vu apar,ll,r a •u t muda:. 
Amora do u palavras ,' ol)re a re 

twelir+a da ,n.1 noticia. 
A vereação prurrt,ssisla Pncon-

truu u cofii , d , tnnrlsi!pL) (' h++lu... 
de tnand.Idos de pag ,!vivnio. 

EMITI tant ,rt COtü" ca,• .. 

0 tbtl; eil u qut, 11,!t ia exi,lir x10 

Cnl ,e Mata. rl'Ps ,t's ItlalldaÚa<, 

e n„ bol.Z,1 ,1=1 tl!esniD`,srrn, s 
gund ,) afli -ma ipioji] u se». 

\ott'In b'rn; ;as yzalavras. 
1•; se qu, r, m liais a!',uma cu(i)a, 

EdIVtrl, ,•: i1; ri-os Pricuni'am resul• 

clti=,s a tui!u, a tttdo, crei-lm. 
vrreciA pr"grt'>si ,ia levan-

{,)Il n:11 t 3;lpl','str[i1 ,) (1r 60 Conto) 

a rï por ce)tto ir.►ra pagar as divi-
das t:e b' e 6I•2 p•5r ce)ito. 
0 rr:C r ¿ u tia r:amara-juro r, 

amnrti-a;' d da: (liti ,las-exc?di•z 
8 contos p3)- anno, t{u ilidi clara-
r.uu os y'ru'•re-,,,ta.; e quando es-
tes sahiraul esse - r, arou, era j;i 
inter'it,r a 5 contos por anno. 

lutem 1►:•n) n••ata, imbua.-,. 
,• 0, 1t.,(.n,r:rd,)res tinham datil.} 

du►heìru que nem 30t) e tantas 
Mil reis ') a,'aran) as; sr. ltalidas 
Gurtçalves dai Crui, pelas tintas te 
forra tens que vstt, lides tinha ven-
d d 1 para o ipariK 1, e até es<e ca-
bAv fn papa pel',s proWremous. 
\,►tem hem nestas palavra;. 
i'a,u!n1, pariuern a essas inrvii-

ze, a quero rnlrenarain as crean-
ças, tiriba evicta►' a fume damas e 
outra<. 

Paguctn, pngupm qne não pa-
gmn do q"e é sei,. 

Pa► 11c1n, y1J,'tit'ìrt rl'ee rZ, rr,(,sillo 

cuUe donde umbern Imprwn m 
alu,_,ii ms , eus carro; ,'rlI que furam 
cuiriprinlerltar o sr. go erilador ci-

vil. 
Querem mais a gemia cousa de 

i, J a 

('n(11!(11 escrover-nos no primei-
"ti paquelo, iloe nô, I espoo+!t,n'-
1nos ibi vu!t, do Ctlrreio. E até 

mais % èr... 
•t: :•3j3;••C1ìi- Itt':1'i a•se i) „j.3 

n, b`r ' nr,.ri ,)c V;tla►' al cur:h ,cida 
roer g'In de ?Corsa Ssudira do) 

:A ConGurrell,0 alh comeira w 
f "mb. 

me/:1 qt:e (t;lll Ilu Ùlm)Ili•tra:' ,. 

Irinan,la+. tilo so-nhor fiuin J,,-
sns lia Cru,, licita a>sn l tons ""i-

da): 

Eiltia;'11u tia. S:1-
ca tial.t'/.ali. 

5 ' +' ret.ario -- h rancis• O Antuiliu 

de Fami 
Uepnlatl,•s-J ,,;rn J ) aquim t•er-

nandes, Anselmo Arito!w , d 1 CoAa 
►gene, knlo;uu Jose da 
Iluullnuós Mari') d;' (; irvalh i A.u' 

Alo,!: de JSare,h,, J ou KP 

r,'Ira Michad ,, e jusé Fel andes 
Utlarlr. ' 

eí•dlllá.`ó.➢•>a•iC9➢kCi-•:1 sP.R.,'!ntl• -

Ura passada Dd ju ,gadu eir! awil-
encia :•geral, nu tr bina► jn,licial 
desta c„m.+rca, José Pire; (:.u•nsi-
ro, da fr(',gUCZ'a da, J1Ud1)f)as, 
ae usado de viobi;ão n'ema me-
uur, qua filha. ` 

Foi condemuido em 3 rumo3 lia 
W05o eeliular e na) aàanatl•a em 
7 de depredo. 

'Teve por de4crisn)' o snr. rir. 
R,ldrig , V• Iluso. Fscriv•r,, di) pr(:-

m in:aallal, cesso u Sr. Caravana. 

Entre outras resolu,;:ú;s toma- ••;ricc'•nciade - l' intnl se n - 
das, pensara erra or'nani,a3r 11,na timamende u'esta t111a, apua 

rosa  epertinaz enfia inídade, em 
casa S) w% José de Beça e 1lr-
nezes, PPu irmão u sr. Juão de 
Beça) e ller)ezes. 
U seu funeral tetos; lunar ra 

feira), sondo bastaule cuuc,ATidu. 
Sobre o ata)u le foram depostas 

3 cortas. 
A toda a exu). , fanlilia C.,autada 

a ,>spressàn do t)•ssu et t)t!tnt!utu. 
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na w si da suA la m „" Ilubil:; de 
t3allr,•, ,s ( \i 1rl:ldl,') um la+nto 
lano {:Ir al algtlus de seus amigas, no 
como domingo. 

Esti omiu :,' li. „s srs. dr. 1ia-
nut:i Joa(-piitri Pa'ixoto do R"9 ) e, 
esln,s'), D. l:ulilia :fim Alo. Juãu 
Arn u'im e íliha,ret'.1 ,alo dCi)eus tia 
S;Ita Ferraz, reitor d:+ freguezia o 
a1r'rlpr,-',l ,' dai e ? marca. rcv. José 

,lnagriin i)nnti;iro, :dil)a,lc de St. ' 

Maria do G.)Ilegw Vagviril Fno-
st m MavulX , 1'avu, Alvavo de 
Mello, dr. Gu therine da Cunha 
Iceis Ali. listo VaDadar'es, df. Ali-
,g,usto Nlattos, Luis. Ati ,u,to Si-

►nõ-s d',ilmvidal, MA Antonio H. 
:1ra;{a. J ,, 1111 til Loureiro, João J. 
da Sova, › À Ariano , da Cosnl, 

ãlaul•irl BrandSa t;:u•hal ,riz, J,,s.é 
ti'ici ate i, aga, M.Inoe! Joso MvV 
lar Silva (;aulpos e 1),Irningos de 
Figueiredo. 

Trocarani -se muitos brindes, re-
tir•ando-se tnd `s oti c, m idad ,s 
plrrarlte U sa .4!itos prl• , ac ,, liti-
llhnlo 1111,; lit'a'I'altl ,10 sr. C'fltll:U > 
q,ue, é uni cavail)Mi absequ(aduc 
ali.Ivrl, digno, c tio soa cxul.' es-
pu:a, yuu é uni inudelo de \ IiIi)-
-des. 

:as'nittotra elo W rç a—No 
prtrxiauo dulnrlr,,), 11 do r.ol 1cn-
te, rt`ali?,ar-se-1,11 na egrt•j 1 (In T,'r-
ço, (ves'.•a vi-1 i, a feanvid ide de 
\ossal Senhora d,) 
iai4 idi: n issa cansa da a grande, 

in ,41 : IF1J'.illat, C".;tlnslçaiU e sornar 

pCl ,i ai•)ss ) pr,'sa do allti0 r'ev, sr•. 

4'atrocinio d'.lraupb ais 5 horas da 
. ta rdv. 

Na vospera e dia tocam a Mu-
da 13:u'crlleusl'_ 

:tt M c.ta ção DE. Ile NOU 

triallpa ( Ia receita c tlespeza d a-
quela corliorWÇão q,te 
fie{rins w1 L'ISIa e s:!I)E,'rrti)5 ter SIl1U 

.pru!'u ,am~ Astribuldo, vemos u 
estado 11 ,, rescenle da utilissifna 
1nsiluição C tlÁlli colhemos a pro-
va d:: muito intere,se cura (lou tem 
Adu cuidada pela sua, diglid di• 
rurçAm 

t .4 toealociras---M ponlcr pa-
Ta dls ,,U111- se as toupeirl• são 0'i 

não p:',jndiria,,sà ngrir uns. 
Uns, os seus dlTeln 

t1uu sai gr•aIl)iles lis o',lragos ca u-

s;lua; pelas toupeiras, pois quis el-
Ìals aurasam ai sClnelilelras, C (iria 

se escoa a agua pela; submns-
sleos nt as toupeiras ai,retm. 

Orlinls, os seus defensores, sms-
lenlam—qiw- eila, varo desL'w1:110 
os vermes e !arvais, que, se maio 
feira r. iAra tias toaipeiras, o iam 
roer as raizes dis libisas,---que 
as i(lllel'I:is abetos pelas kwpw"r " 
prestalu ao solo meia t'elit 1.,citu 
benetica, - que os monlinllus ter, 
tea'ra esl)a!had „s, na primavera. 
são (+ adubo da reina,—qUe a dt'5-
trurcao do; besonrus e srrvrç•.o 111: 

rallt H valor, e qol ,, lial•,lrnente. 

as lni+I ,lili'aà ,só colhem os 

1cjeit:)lido a.< raizes e- os v1  l̀;tC•. 

Qn,,n1 lerá r•az -ao? 

)r,?a,A4a e9c ºsaiIIrv•aa—I).in-se 
na traça de D. Miro V e n'au{t os 

pontos dar villa var•!as de:«drns e 
desbragim(`ntos de linauagert soro 
que h;,j.i quem colaib-t sernelhautes 
abnsus. 

Taml ,om, . altas horas da nuity, 
Ouvem-•e, umas vozps avinhadas, 
cujo erhu rvpurcutindu nu h,n e. 
annuncla marna bonachelr•a... 

Aposl;!mos ern irmo n s-V. ad-
' conhec ia certa voz rrim.sarador• . , 

se esüvcsso acocda,lo ai h•)ra1 da 
passagrt,rn d'om insigne borr,lcico 
em nina das ultimas noite:;.. . 

Prot'iden(ias sr. adrriui•traidur 
do moei )%! 

l'r entra idos Bons ;) e3a-os 
—0 espwtaiculu realisadu mu ui,i-
rn.o dunidign, no Iheatro dos i3.rir.-
Ueiros Voluntarios, d'esta+- v111a), 
per urna, parle ela companha doi 
arzuaia dirigida peio sr. D. JUsG 

M3r'tinvadl.e, não, corresputrdeu a 
espet:tabva. 
« o@1<iaa aia lllct:akaann—Eli 

troo; nn 16.' auno 111,1 sua publica-
ção este nosso coligi„a ltic ± I. 

As u~s M~ ML 

QNnn1a ---() sr. Joagnini da ]Ell aé;lor as Damnl-(Is alui l e rega, avaliado ene 129:780; 
-S lula Gini!)os, tle 1¡rasga, nlli'r'eceu corib ,a us u ,inceros aia nus<0 i.l- • da . 

1L' 11'111 (*, rt`. Iltltuxi, i lall ielo • nr' I ' a ra, terra lavra(! ia colo ! ua (le 
dr. 1lainri 1',Ies de V111.::, B ) as e 1 

a e rega arv r~ esposa, pelas brilhanWs pr 1. 1 • li m ores <Ici ,'adas e 

vm que si`n anseies 1110 lilbiuhN 1 bmaeàas•avaliado em 482140 
Rig, de" ali: exames de 1"wnmi Pois.—Quinto---Campo da Eu 

t, fran,.ez. nn Sceu liar rapital, mouYda ou leveza, de Iavr;u io 

passada yuan' com afina d(` tr' a e 1I't'ot'r5 av1 
ta- feira livrmlo; a forinna ele ouvir 

stiat'Íssl-
dadas, atalhado em 28'1:380 

ow cr,nciosos trinados u 
lhas lormortialy d'uma aiWscbvel rs.-•--Sexbi--Campo do Prado, 
serarlattal (! r, bandolins e v'iolasfram- dC lavradit) com asma de rega e 
cr7.as. Pile que :juns ispnzvs de arvmTs ciOdadal5, atanado e.rn 

bom gomo 1 l uávr un debotar• lis 557: 000 rs.—Sellmo—Campa 
bareelivoses, em noite ft,rmusissi-
luar d,; Imar. do tl_Imo, Jt lavradio, cot» agua 

C ` rua seria para clesvjar qne to- de ruga m arvores avidadás, Ma-

lho ,s mancebas que por ahi se liado ene 551:910 is.-- Oitavo 
divertem gast:asetn a= suais horas -_1.:(+►n!)o do Adro, terra de se-
vagas ruldundo a emnAM arte :, mra(Inra, t;oni agua. de 1•eg; e 
de Verdi. Com u que tuu:to  mos toros a iuci'al''l teri,- at•t'Oreá avldadas, avalra(Io em 

Usara que o: dlstinclo xinxim- 483:120 is.--Nono—C;11111)0 
.es r:,pitam a.lembvanç,!, e sejam de \meeiras, de lavradio, cibo 

irritados no seu pas'.satelnpn• agua de rega e lima e arvores 
Ao sr. Augusto S ) ucasaux, in- avidadas.avali(]atdo em 214:540 

Le1li,ornte cotlaburadur da atulha 
da 11.,nh.l» e um das exec+.ltantes, 

rs.—Declino—Quinta do Sol, 

u a todos os ila estin,avel ; ripo, de Iavra,iln,coin agua de, rega e 
agiadecem+,s a gMiieza da paira- arvores avidadas, ,avaliada em 
gcm á poci dSAa redacção. 75`?aiGO rs.--Decimo primeiro 

(regue- —`lattal á0 Passr`I, avaliada elo 
zia d•.ltltelra, tenUca-se a culu 1:600$000 (,, „ o irada festa e roncaria de S. Lou_ 0•000 rs.--idas as onze 
ranço e de Nossa Senh wa da Sau_ referidas propriel;ales campo 
de, u.1 sua capoUbAa i irosa mu limites da Quizila do Passal.sunl-
piuo(eseu muniu d•a`.lu,lla (regue- riam a quantia de 6A03f21i0 

1.19, reis , nla*• porque lia 1.a praça 
--Bealli a : r; sambem hoje, na , 

heguezia de Gemezes, a rumaria 
nàu obilveranl lançanor, rnir<+tu 

de Nossa Senhul'a do Lave. agora r1'l'!la por ene►ade do seta 

e arabe51s—C nipletou n 5 ° valor—,3;0018630 reis, srn1) 

anuo d) ew su do C llegio Militar as (l.espezas tia praça iletn co lo 
o si. João Goliçaives da costa. li- a rorliribuição dc registo por 
leio do sc F raucfsco G, lie tive, da (Às, Curta do arremainnle-
(Às , digno tenente - rio anel de 
cAça dores e ex-a)mmandan!e li,) Pelo presente são cílados ledos 
2.° batalhou) (' inl'1!iteria n•° 20, os cmdores incerios rio inventa-
iquartel!:i,1 ) nesta cala. riadn para assistir'en) á arrenul 

:10 disrineto acadentica e a :sua (;rÇ,io e trais tenros 
nxm, família, acluahnunle eme até Gnal. 
Llsbo:,, e nnssn cardeal parahl'r11. 
m,ats ic.o QDºshilico—'loca h )- 13arcellos, 25 de julho 

jo no passeia publica, das Sais 181?5. 
10 Lurais da ~ a banda dm 1 VelHquei. 
Bomb,jros Voluntados• O juiz de direito 

®•baf€º—F.nou se em Barcelli- (+ernalides Bragq. 
nuns uma lilh.riha do sc MAhrls O esctiváo ajudante 
t' el rct'a. 

--- - — — -- Francisco d'Assis 

Azevedo N, IU IN C 101 
lii►L'':il•'CA•••10 

2? praça 

2.` pt blicLlçil.o 

Nu dia 18 do pro) mo nlez 

dag'ostu,por 11 hur,is ria manhã, 

riu ti ihuu,ll judicial desta cotr•ar-

ca,pur Vnlude Mula, cariar [) te-
- 

caloria Cxll'all lda do iirt'(`rl{al'10 

etftl':, UMM— es, a que bela 3.' va-

ra, 2.° 011iciu, escrivão lascou.. 
•ce:lus ai eru, da cidade de Lis-

l.iva se pnwcde por [nome i]u in-

vcctaria(l ). Antuuio Pereira) 1'cr-

`raíz, ca.atio, leal de eutr'al' pela 
2.3 vez rm arrctnaiagão,vislii , 1ue 

praça não conteve lauçadur 

—a Quinta do Passal si[nada na 

!rrguezia de S. Juãu de, Vilia-

bua, cu{npusta de varias prcdoa, 

que Mui, a+valiadus, I)rla furna 

S,-gulille:— Pr'uneiro  

muda filo calscini, cube) lo Clí'al 

do casco. espigueiro casai tio rr-

cUHwr Iruelus,arvor'cs avid:adas, 

(juinttiro coni latadas, córies de 

gad;) e terreno junto, avaliada 

etrl 1107:01(] undo— 

Cincu harlcÓlos (leuunlirla'lus da 

i smoulad:l, ( erra (A Teme a(]ura 
, 

com arvores avliladas e pomar 

novo de fruclas, avaliado etn 

5327110 reis.-- `t'mrr,eir()- Cuc 

[clero ( 1') Gampo da Nóra file la-

vrwbo com arvores a ú. ', ílas e 

110 1, uClai, e coral a•Ua ll- htn,a 

Ac 1a rTl -se impressas a, primei 
ias h)Ihas da «'Cuutinegt'a du.:lioi-
ilhou. 

1'ar Zontracto com o alictor (tu 1'tablicação grri)t•cnal 
rnmance, yilii em francez se Inti-

tula , La I auvette do pouliri», a Jornal de bordados, modas, rnu-
pnyriedade de ira : dcção em lio- sieis e litteratura. Carla numero, 
t,)na ilurtugueza pel'tence exclusi- de 20 pagions, 50 reis no acto da 
vamr,nte a José Bastia, editor. outrora, Pata a prnvinria:--Asno, 

CondQP da assignaturac 1:300; semestre, 700; trimestre, 
O runmducd a aMu inegra do 360 reis. 

Moinho» constará de 2 nrannllit:os Este j;)real, o roais completo o 
volumes de grande furrnytu, ilAs- barato que até hoje se tem puhli-
trados com 200 Bravuras, (Ias calo cru Poruigat, cornprrhende- 
(luxes 160 ymins em dimrnsdes grande variedade de desenhos pa-
ais dn specimen deste prospecto e raa bordados, complmaineute A-
40 a tida a altura dai pa pina. ginaes, ocempando um espaço cor-

LISBOA, PORTO e COI.m13RÀ respondente a oito paginas: ma-
(;ida semana ser5u doit'rbuidas gnili(•us li úoos segundo es me-

3 Ldba,. cum 3 gravuras e uma lhores jnrnaes de mo•.las francezes 
Cara Illustrada, peio preço de 610 e allemãe, moldes desenhadas d<, 
reis pagos nn acto da wAwga. facilima amplia+fio; inulales corta-

PBUVINLIAS: A assignalura se- dos ern tamanho natural no prio-
rá paga adeant)danieuw, na razão cipio de cada naez, a que €ó ter-ta 
do 120 reis cada fascicu1o, franco direito os assigoautes de, armo; 
de pot'te de 6 falhas e 6 ravur5N musicas originaes para piano, bin-
ou em turnos de 15 folhas e 15 dulirn, violino, etc. em todas os 
gravuras por 300 reis, franco de nunieros; enygmas pittorescos e 
parte• charadas, fr)IÍa isto,, egntos, poe-

sias, r,>ceitas de grande utilidade, 
WWin(lle a tolos os annuncius, esc., etc. 

asA amantes A Atipreza oilucei brindes aos 
nina soberba gritara de J0 cen. seus asdgnantes de armo, seales-

Anutreis de lia' i por 40 de alto, cru e n'imutre.. 
prnprial para eu dxMmr e de um• Pedidos-- kr'ecçãn do j,)rnal UA 
valor não inferi or a 2:000 rs. Será Bordadeira. — Porto. 
ene breve e.xpuxa na livraria (10 IJnico agente o'esta vilia, Julio 
editor.. Joaquim Barreto. 
AM -M casa Bertrand — JOSE 

BASTOS - Rua tórreth 73 e 75,   
Lisboa, 

A BOI' ADEIRA 

COM ADM3M 01 11 IVO 
Aprovalo por dr(1. de 2 de mar 

ço de 1895--!Qãu conforme a uf 
licial. 

Este (1+pluma inicial teia alterar 
cnlu,loumunte o re; motr dos ew-- 

do processo lios a,alnini stratltus, conf,•riud© 
nlatd atr11,11Ht?l's a uris, snl)pl'íti:l(r 

do rec;iiïas de i,utrr.s, rimando "m _ 
de rcües novas, et,,., ele. [ì' portanto 

lol-Hspensavel na)o só a tonais as 
corpur?ç%, suj ,iias a Iegiàlçau, 
administciuva, rumo as cantaras 
mrtlicipaes, juntais de par'ochia, ir-

do mam { ades, etr,. nrss aos ~Miivas 
vugacs e funclu suios a dminovali. 
voo , e C(tl geral, al Andus os clda-

slãus. 

Pmçn 210 reis. -•-- Pedidos ai 
«Bibhotllt:ca Popnlarl' d,! Li g!, la-
ala da AtAly'rl, 183, 1. ° — 
Ì,i.hua. 

N. B. —E•ta é a unica cdi•,3n d( 
;,isboa que contém todas as reeti•-
t[caçürs ao collign, bovinas no aDia-
Ari elo G„vernn» ele f do rorrewN 
aWumas dais (trates sala importan-
Assimas, e que traz as irratas ofli 
ciarlureior declaradas e u unieo que 
1,,tn indice. 

1larrlltes dr.' 

GbL•AS DE L•9• 
E DE 

a.•2,1,L<,ca0,9i 

U eslahelecimentn Mútear (lar 
Quinta da EUMI unk)1 let;ahuen-
tu auctorisadu pelu governo, ~Há 
aberto ao pnWwo dwde u i.° leu 
lusu ate 31 de ontuln'o de cada 
adro. 

Cuntigu rc o ali estabelo-,rimenlo pro-
poiunart-síi apusenlus ais jii';;;uai 
que n sies, jrrn, pi-meniudn rtiv. 
anivapação „ seu prupr•iu:arin. 

os baldios saio, ln'ini.-trados em li-
mai: de cinlcht ) ou azulejo e aos 
preços de SO, 100 e 20t) reis, cun-
furute ais 

llal harnhos para indigentes roja 
ident (i pobreza srjani devida-
ulentr iIIIII toadas. 
N uru dos anesus d:, eslabobu-

men{u achar-se- ha montada urna 
nlrt' ca1'la i'a.5oavclmentC ki i cl-

da. 
Para quaesquer esrlarecsmeutas, 

dirimir au) seu 

Cfzagsogono A. de Sousa Corroa 

A Mova C LLLC(À) PUPULAil, 

]ynütio I•ichebozcrg 

A Tt1111 :EGU I.1 DU MA II U 
1Lrgnili•U ruruamcu drarn.,ticu, il 

lustrado wHia 200 grattn'as 
I. , parle: Os Or1)h,aos -2.° parle: 
0 (Telho Tlzivioteo=3.° par';t`: 
U _llé,zcligo—.f.° parte: U1na 
arnicu6ilha infame=&,  j,a!' 
0 casG-g 

Jornal cias Eazrsilias 
G,ntrn,lo o, ult nta, ti„uririos 

(tais oiodas de paris. nlall,;s tio 
Iarnanhu ualuML tu;t( AUS (fie tra-
b.l!Ilus do a,ulll.l, tapessarias, bor-
da`ba, cnwh 1, ratilâHccs, I~rai-
tur.1, pis ato ( npu, rir.. 

Condicõo:s d assignatura 
l.a e((ar• in 

(com f u¡uri,z•s coloridos) 
Anuo 4AMO ; Tr uimire 1:100 
Semesire 2':100 j Avulso 200 

2 a r,lição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno :3:000 Trimeslro 8 0 
Seumsu'e 1:600 1 Avulso 160 

i"'• Ire-sd l; t'P,li ,ll'.Sii na driti,,-ia 

Gisa BerU'amd J rse (>' a•tus --li0,t 
G.inet, 73 e 75-- Lisboa. 

('elo Piulrc Aulonio d'ieira, 

Prr'f;o 200 reis. Pelo Cw'reio 

21(1' . 

udus os pedidos deverão ser 

jeitos fio editor' i11Us<!1it(1 Pi)?,eia 

UMA BELLA NOVIDAnE, LITTERAMA 

SERõES E SFì.ST-, S 
Iletista rias fauuha% i11uskada 

Buci clopedia popular doa 

viria pralic/a 

Carla numera, sernannl, te 32 

p §finas, uh darnerlle km-

pressas, 40 reis 

+,inprcza (1115 . S(,r ),,s e S 

tas•= ' lt, N. do l•nlli'CII'0, 25=== 

Lisboa. 

0 MUNH0 LCGi1L R JUDI(,I RIO 

0rgão defensor lie iodas as clas-

ses jlldiciaes e aldnlirusirali-

v,ls, cullatburado por jures--

t'.on5ultus disiiuctas. 

Oirectur e e,liior—l%errt.du .outra• 

rol 13otto Alach,.ldo 

'1'tuncslrc ( pargo Q4 de ven-

cifil, 500 reis 

1`oda a 8201 vespnndencia (1('vr+ 

ser dil'i;gbla a Bollo Machado, 

r[-1;1 do Oulo, 1211, 1. °, Lisboa_ 

Isuri)re•(r, l,rlilu,•n• 'folio a'A,avedo 
n Cntrrrxtrrrrí'i.ta 

Travessa do Alecriin li.° i --
Ltshòa. 
0s 01,1A1iiaãos de Ca1C4•eHl, 

rouru)1(•e f(i5Y•nrirn origi)rul ele IG•rc-
riyue Lopes dr _ endollcr.. 

1 rol. — 100 >.eis 

IlI:9-Ste;. ranuzrre histr,r'ieo uri 
ginul, de D. JoÚ0 da Coiuuru. 
1 VOL SOU reis 
Os assigrlcrrctes podenc rrreber 

sen,n)1rr,`urerlle o numes o (le, ruder-
Ir('tos ;erre d,'Sejorvin, 1(11110 de ?roa 

conto de outro rvz'zu:u:e, gris que 
uluDos ,jrí rslrtn i;.tjn'('.ti••n.•'. - Cnrir,. 
•ud'r uetu. de 2'l p)"Ams i)uprrssus 
em )rluynilico papel e crua gruvtc-
ras, 60 reis. 

C 011H 20 

Revista quinzena! de h.,gislaçãu 

e ele jul isl)rndrncial 
Director — Ar•tne'itil junior. ad-

va11({clí: ern I isl)ua 

pw(LICç50 e admirai;lraç << n — ' 

Rua i3ella1 da 

C•,IIICE'tlU, 



tl•{',fI,(,í1 

É STABELEUME TO DE FAZ DAS 
— E — 

L 1- -L-.ô.1 • 
—r r.— 

BARROS13 DE MA ll TOS 18k C. 

,l-r Í'nrlrt au,lrre--fr 

a 

0.s i►rnpt'le'tartns +I (' Si:l .:1 t1, p:l'tiCl•ialll aos Sons (' sfl MOS 

fwgu ozes, e ao j)ubil ,.o '' 111 gi ,1,1!, que ilCil!tanl ! le et!nin,iar, p ara 

dirig,r o sen rttelica• tias :Aifaiat(' u sr. .f(,sé licircira da silva, baião, 
Co nhecidissin•U t,s-cuntrs lnrs!r,' t►:► .11;ai;llt r(:t ht,il de Lisboa. 

PSI S6 IMO pt)np:tilt! a tl,'spezls liara •po(h -eu) apresei)'.ar 

pessoa compcinntnnl rlie halliii1zda a bela vxpcutat ioda e qual-

quer qualidado ele obra pSo, niiinitls Ngur(nos, esperara elnvnr 

a 3% de seus estbn;ido,, frn,uezes e de todas as prs A de 

bota gosto. 

Igualmente participam rin ,; avaliam de receber parte do sor-

tido para a proxirna vst;',;ãu d,, verão. 

LLI•U.AlCL\, pLnFr.iCXO, ECO\'t`}M 

Granie surtido de picolilhos, cheviol('s e cazimir,ts` 
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ROMANCE HISNORICO MARITIJIO, ORIGINAL 
DE 

IL Lopes de li Monça 

Um lindo volume adoinadn de magmncas graxuras a cúres. 

desenhos do distincln pintor João Vaz. 1? um dos romances que 

melhor acceitaç, tem tido em Portugal. Lxptendido enredo, coui -
movedoras scenas drarnaticas, sobresahindo a descrip(,ão da he-
roicidade tia mulher portunueaa chie atravessa todos os perros 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 

sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass gnatura 60 reis caria semana. As gravuras são ofTc-

recidas corno brinde a [udus os assignanteç. 
Dirigir pedidos a •, ualqucr livraria do Porto ou da provín-

cia, ou à 

sntprecr. isditor'ra Mello d' Az.evedo e C:.-' 
147, Rua tios Hetrozeiros, 147, Lisboa 

Está iá a imprimir-se o bello romance original de D. João 

da Caiais intitulado 

ELAM 

Scgnindo•se outros romances cies eminente: rsr.ripiores: Pi-

nhliro Chagas, Anionio Mines, Sousa Monteiro, Vi.;•conde de Ca&-

tilho, Zephyt•ii,e Brandão. etc. 
Tudo romances genuinamente poriu nezes, adc,rnados com 

ormosisAmas bravuras a cures, (lue são Uil'crr èkts como 
Brinde a todos os rrssignonlcs 

Eni i3arcellos ë correspondente da Empreza o sr. Julio LrU 

gium Barreto— Campo da MM. 

DA 

'•sa•da C Ime-M d, e8>tQ'Sec•leaar(lira 
DE 

CAM1IG DA FI`MA EDIFICIO DO 1IOSIUM 

DIRECTOR--AVEI,U•0 A«[ZES DU UI; 
•1*ariacceuticu de '1." classe pel universidade de Coimbra, 

Variado sortimento (le , fumias, PIgalias, nieias elasticas str.pensorios_, 
de madeiras, lhermomeiros, etc. 
Mande collecçãu Ao Woductos chWAcos, especialidade;, ph,arma-

muticas e agras medicinaes nacionaes e estrangeiras: (7G) 

M. DO aCOMN1LBG10 DE< I A13C[•C,LOSn 
Ria de . S. 1+°rancisco, n.° 52 

]Edittor c•e.sl oo s<,xve}l: 

JOAQUIM IMACIEL DE r.01M 

fiVA ó'iii 

O maior succ29so cia editoragã0 
era Portugal'! 

100 Ej ãs c:ttla ~ nu, de 300 
p•e(r:•,, eni ntcrlia, 

Dois rrrNnws por prez 
T 
\as provkwas, 120 rós por vo-

lunle franco d+• pori,". 
.Aos rr•vu'kdores, 120 iani. cento 

de cortlinissão. 

cacuzaances ~ dic ada' s 

A Eslnfugolrr .Unldrlrr Os co n? 
pinheiros do crime, 0 romance d 
rrrrr nucior drarriaticn, ti -Vesn•a.' 
Joa, dos GaM, Li.li, Tutu, Bi51 1 
1:•, Jocrn:n d'_trartnilac'.Â, rainha 
elos rstadanys, % rrtir•ldes, Uma 
tnumer pr-rigosa, Um traina iras 
milicis. 

E-zcr iptorio: travessa da Quei-
mada, 35, LiMa. 

Un►co agnte eia Harcellos--

Julio Barreto. 

No IDADE UTT!:nAHIA 

CHORO GRAPHIA DE POR. 
TliGAL, ILLUSTRADA 

30 gravuras e `_'0 m appas a 
córr's por 

li eº•0•eïrs re-g)c•B dado 
Proresmr propd"ariu » al. de 

Get)'.raphia, historia e 1'h Ins(,-
phi'i, antigo inembru riu Con 
fSha Superior dIustrueço Pu. 
Ma. director da Revista de 
Educação e Ensino tC. 

Custo 1:000 reis 
Guillard, Aillaud e C. ,, Cas^ 

Editora e de CntnmissãU—Lisboa, 
`_) 2, rua Aurna. 1.°. 

A• venda em todas as livrarias. 

DIU,10M1,11 l.Iii►ii(i• D l•'(►4C f 
DIA PORTUGAI, 

Parte continental e insularl 

Desi gelando a popuiaçïlo por Ma-

IneloN, cnncelb 1, e freguez"ia:, 
a superbeio llnr dissicios c :: on-
et•Ihus, ele, ele. 
Mencionando to ias as emadns, 

1il!a, e outras pot•r Dos, ainda a< 
mais insignihcagie F, a d(\ irão ju-
dit'121, admitl(sn at v% ecelr la11,1 
t' Militar, as distancia, ela, frVg0:a 
tias ri, rédes dos concMhns, e corn-
prt•hemlendo a indiraçO tias es-
taçous ( lu camu►ho A ferro,postaes. 
tvIvgraphicas, lei phnnit a, do ser-
dç" de emissão de valos do cor-
roo, de encominendas postaes, 
re partiçb,•s com quo as d,fïísreu;es 
estaçt)dy peril7nwn mala. Me..,etc. 

[liei.• Ei+ A. ele l7ra lias 
Emprem,lo do 9i!rriMMo da 1%zmda 

1 volume com mais de 800 pa-
gdws, 11600 ~ A` venda nas 
principies livrarias, e na adnlinis-
trS&) da empreza editnm « 0 lie-
er310», rua do Marechal S idaBha, 
59 e GI, Lisboa. 

AoS GoRPos ADMINISTRATIVOS 

' ` 
Pira a facii organisação dos 

or• ç11B2CUtos e e~as 
Das 

- .•Sti1 A • ïi•• 

, 

j't,Ecinlrs f•i!I•lie:,alt,•: 

1,' • A rirnu nk r 
2f cAlte do tmpr v^slt.ltas r, 

Ë'reço Ws 3 v(llulr!ns 

poditl(ss :1 y;::nu.'1 Piniu 3Ioni(siro, tu:t tIu Nionte (Ilivel, 

fã D fik "'AC LDAS D'_à'111j1A1 
PARA I$e-5 

1 l e rrecessnrio ra tur,lcr, rrs horas do?tnâ de crrsti 
~ntiu nm3 , rand,r varkdade lie anjo, nNUvim fl hygirne d•►s cre= 

atiças e uma variada coNecca,l de r• cdeas e s"r lu, fam14 
fiares de g"ndeut(Íidade nu tlao domusiìiu 

., :LYï ao dei ! aubllica ft'ãW-2 yº e1ç) 

Slrli:ntarl(,: —co.xsi,.t,uos ÁS 3t; ES 0 rrgirt:en dia :una- Qnandt) 
Se dtit e (leì1tn:1n)a1' tuna (Ias 
se (It vem deitar as cre.tnças.-=.\ revat•einaçã,,, 

GASTaO)r:)Si.\—.\ uma gt':ende tar'retí.ltl., de inaiw-,ira de p:eitarar 
ar'tigO• ( le c,tsp,11:1, ifn( es r. Ile„ris. 

\Ir;nu;ts.• r'A>nr.r•rt — [la pida res nha de al ,,•umas rrceit,l, m;tis iti• 
dispensave(s e que se podem apld:car sem o auxku de uwdQo e (!e 
,randF, etllitladc gerai. 

Sr;G!rGD U'! TJCG1Po't— Divt'r :a , receitas bl"›raiei 
tes ã manwka (0 con.ser ,ar,  a saude e beltrza da nlutltrr'. 

HECKCT IS— i:rtl;l nr•lr dc GO!!r_'(• v tal lodos Is I;eireros, rlt!! e 1!1= 

dispens:l.el a tudo n moiiit71)ttt a rima nona de r.a,a. 
A vCnda na, principies 1ic'l':(rias e na E:rnlweza Eslltura 

crin», rua d+, Nhi-velia! Saidani!.,, ;ir) v G1, para unde devem ser f,•itu3 
todos us pedidos, a ! uãv lh"nanu Vir›. 

euncernen, 

9) à 

C Sz i1 Z ft'• C ° EDITORES 
aaaca 

t'or _II(u•r• dr'lor•ura, zer,(ta • I•icrlo !,2trrr•lns 
1 vu1. brochado  400 reis 

;,á•l;:i iy ?. 1'1it •iii•Ìl1 •,El'sGi , i0 i.1i1lH) ES, 
f'r;r' Fr. Luiz de Sottsrt 

3 grossos vol-   i y00 

GUII1A DA--,1 1i0LESTIAS pli ,A Act,,A 
Q!tt'T rll(rb!1•ad.i coral praturas i,ara IaptttKcçõe. d;ditopiald;ac, 

d,lln celrbr e rev, Imilr e Sebastião Kneipp, trarttta t' iu Flo • atl+tos<r ; •• 

tin c:to AI cS d':\raulu. 
2 v(,l. I)roeilado'• 

C)(1 

MA E S LUIZ G0HL 0A 
Por J. J. AImeida Braga - e.ti edi•-,ïo 

QQ ¡i vol. A  b 
rocha do 

. . R, ,!aopo aa,, T 

N. 'qtR `t if•W:,•ge lS • A' •.Y • ÁrÃ v'té .0 .7, rii1•¡ 

I'oerna lyrieo em seis camn% por 1 rauclsccl Lt ,f;es, flrtn(7 

rentiàta, coro uma polo+nral,'rrla car►l~ana 1,mo prorwor Mano do 
Reco de Braga, rir. I'(!reira Caldas. 

I vol. W(ubado... _00----2m paIk(•I ati,r'tinarin... 2,;0 

1It)a\OGIIAi'IIi,\S •-
I)OR ALUICUTO 1111 W N rEL 

19- 30.10 Penha 

a`I = gruir aMonneraphias» ri''ouiros poeta; tl;)S diff! rcntass loc;ld 
dades (!`esta encantadora provincia. 

t• 

POR JACIMAIo 1' ERSA:G)ES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuita. de 11. Gorges Grainha 

Cataaras, inatas de parochia, co 3 vul, brochado, . n-  

fiarias e irorla ) es I•`esta livraria encontra-se val'iado sortido de livros ndnpla,lus 
lista util e importante publica- as escolas primarias, Irceus e sea lnarios, C•Ilras litterarias, relógios 

çãt) bastante volumosa pelas dos- as e litureicas, Deposito dos livros dn :lrchlco Juritliro c lie) mtlit,l-
envolvidas indi"Mas e esclareci- 'Qers escolares---inipressos se elndo os Modelos u íìt lies liara es 
mentos qne presta, contem uma diptuação nas escolas publicas 
collecç rP m-agnifrca de rodelas 
para orçamentos ordinados e sup-
plementares, 

Cada exemplar custa 500 
pelo correio, 320 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
1>roença, F lusos e C.a_C'uard'a 

cnrvv►, rV 
sü •a..,i>j-• d 

DE 

CRUZ I, C.a,---EDITOR f S 

CDB, Gamo do °Barão de S. Mariin lio, . 71 —6 Iitia 

Nova de Sousa, 58 


